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			Para André e João Arthur, meus filhos.


		




		

			In memoriam


			Agenor Florêncio da Costa


			(Meu pai)


			Manoel Florêncio da Costa e Florinda Baptista de Mello


			(Meus avós paternos)


			José Silva Viana e Florencia Maria da Conceição


			(Meus bisavós, os pais do meu avô)


			Manoel Fernandes da Costa e Josefa Florinda de Mello


			(Meus bisavós, os pais da minha avó)


		




		

			
Mensagem


			No princípio, era o Verbo,


			e o Verbo estava com Deus,


			e o Verbo era Deus.


			Ele estava no princípio com Deus,


			Todas as coisas foram feitas por Ele;


			Sem Ele, nada do que foi feito, se fez.


			N’Ele, estava a vida


			e a vida era a luz dos homens;


			e a luz resplandece nas trevas,


			e as trevas não a compreenderam.


			Novo Testamento


			(João 1, 1-5)


		




		

			
Ainda existe


			Pessoas de boa vontade


			que estendem as mãos


			para outros irmãos


			em dificuldades.


			Esperança,


			busca de sonhos difíceis,


			para quem acredita


			que o sol é bonito.


			Gente a plantar


			a semente da vida,


			em algumas barrigas


			vê-se o sinal.


			Homens e mulheres


			vivendo em harmonia,


			cuidando da plantinha


			concebida por Deus.


		




		

			
Crença


			As pessoas dizem


			que acreditam em Deus,


			Mas, na realidade,


			confiam menos que eu.


		




		

			
Sementes do sertão


			Muitas vezes


			a chuva deixou o sol matar


			a plantação de Agenor,


			que enfrentou adversidades


			e viveu por mais de cem anos,


			sempre cultivando


			o amor pelos filhos.


		




		

			
Bife poesia


			Almocei em Campina Grande


			na casa de Crispina Fernandes,


			meu nariz não esquece


			o bife de panela,


			que me faz recordar outros aromas


			— O cheiro do meu pai.


			— O cheiro da chuva irregular.


			— O cheiro do sertão paraibano.


			— O cheiro do mar soteropolitano.


			— O cheiro da rosa singular.


			— O cheiro de Elena.


			— O cheiro de café nas vias…


			— O cheiro do bife poesia.


		




		

			
A PB Terra Minha


			De bermuda


			e pés descalços,


			adentrava na caatinga.


			A sua vegetação,


			com o meu corpo, toquei.


			Só no final descreverei


			as plantas que conheci


			e os nomes que gravei.


			Em Congo


			na região do Cariri paraibano,


			passei a minha infância,


			de onde guardo lembranças


			dos cactos que têm espinhos.


		




		

			
Poemas


			Essência da língua


			em forma de verso


			que consagra o instante,


			real e fingido.


		




		

			
O belo


			Várias coisas podem ser belas:


			Um grão que fura a terra.


			Uma palavra buscar,


			O dicionário consultar.


			Não guardar mágoa,


			Encher os olhos de água.


			Ver a chuva cair,


			Olhar o sol sair.


			Acreditar em novas amizades,


			Sentir saudade…


			Ter livre pensamento,


			Não ser ciumento.


			Acordado sonhar,


			Sem permissão gostar.


			Para Júlia.


		




		

			
Eterno


			É bem mais fácil,


			durante toda uma vida,


			jurar amor infinito,


			do que inventar um poema


			e validar sua escrita


			para que seja eterno.


		




		

			
O verde se torna prata


			A minha terra natal,


			no sertão paraibano,


			reafirmo sem engano


			que tem verde natural.


			Essa natureza verde


			enfrenta a estiagem;


			o homem é castigado


			pela escassez do fruto.


			Sou devoto sertanejo,


			passo a fazer oração,


			tenho santos preferidos:


			— São Pedro e Frei Damião.


			Mas a chuva não retorna


			à região do sertão


			antes de o solo rachar


			e obrigar-me a deixar


			o meu pedaço de chão.


			Distante do meu sertão,


			busco logo a solução,


			lamento por não achar,


			então resolvo contar


			que a vida na cidade grande


			tem violência e maldade;


			é um ambiente triste


			para quem se acostumou


			ser filho de pai traído.


			A metrópole me consome


			entre o asfalto e o medo,


			


			sou um homem orgulhoso


			que vive sendo explorado,


			mas toda vez que reajo,


			o verde se torna prata.


		




		

			
Lis, mulher sedutora


			És o fogo das paixões,


			Uma flor do meu jardim.


			O teu olhar me assusta,


			Tenho medo de queimar.


			O teu toque me aquece,


			Prefiro me afastar.


			Não pretendo fazer parte


			Desta ardente fogueira.


			Certamente, eu arderia feliz,


			E se apagasses a chama?


			O que seria de mim?


			Voltaria a ser triste?


			Isso não tem importância,


			Mantenho a minha distância


			E assim continuamos,


			— Você com a sua chama,


			E eu com a solidão.


		




		

			
Cuidado


			Existe perigo na Literatura


			que mostra a vida dura,


			mas esconde a doçura


			de quem se aventura


			em busca do amor.


		




		

			
Entre o sertão e o mar


			No meu coração, existe


			um vazio sem dor física,


			que a separação traduz


			numa imensa solidão.


			Em busca de sobreviver,


			deixei o sertão


			e conheci o mar,


			pelo qual me apaixonei,


			mas o primeiro amor


			nunca deixa o coração.


			Sofro e lamento


			porque o pensamento na sua elasticidade


			voa perto da saudade


			e traz o amor distante


			para perto de quem sente


			vontade de encontrar


			a outra parte ausente.


			Existe uma distância
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